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Competências a desenvolver: 

 

Objetivos da unidade curricular/módulo: 

 

Conteúdos: 

Horas Totais : 105 ECTS: 4,0 Horas Práticas Laboratoriais: 
 

 

Horas Contato: 35  Horas Estágio:   

Horas Trabalho Autónomo: 70  Horas Seminário: 
 

 

 Capacidade de realizar uma orientação segura e constante, desde os conceitos mais básicos de 

coleta do exame microbiológico, com conhecimento do que se considera uma microbiota normal 

ou não nos diversos materiais clínicos e interpretação dos resultados obtidos, para gestão 

adequada dos processos adequado de controlo epidemiológico e controlo de infeção por 

patógenos multirresistentes, 

 Capacidade de orientar o uso racional de antimicrobianos nas unidades de saúde de acordo co o 

perfil epidemiológico dos patógenos. 

 Verificar os testes de sensibilidade e otimizar a escolha e o uso de antimicrobianos; 

 Discutir diagnóstico microbiológico das infeções sistêmicas; 

 Conhecer as bactérias gram-negativas/ positivas de importância em infeção associada aos 

cuidados em saúde; 

 Conhecer as bases para racionalização de antimicrobianos; 

 Saber organizar programas de racionalização e avaliar as intervenções; 

 Conhecer os principais agentes multirresistentes; 

 Discutir sobre modo de transmissão e formas de prevenção; 

 Analisar culturas de vigilância e orientar sobre precauções e isolamento; 

 Conhecer os mecanismos de resistência dos microrganismos. 

1. Microbiologia aplicada ao controlo das infeções relacionadas aos cuidados em saúde (12h) - Diana 

Sousa: 

Microbiologia Básica 

Exames microbiológicos e recomendações para coleta e transporte de material para o laboratório; 

 

 

2. Prevenção e Controle de Bactérias Multirresistentes (06h) Diana Sousa: 

Principais microrganismos  

Mecanismos de resistência e Transmissão de microrganismos multirresistentes 

Relação entre o uso de antimicrobiano e resistência de microrganismos; 
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3. Diagnosticos microbiológico das principais Sindromes Infeciosas (12h) – Cristiane Silva: 

Infeção Trato Urinário; 

Infeções de Ossos e Articulações; 

Infeções da Pele e Tecido Subcutâneo; 

Infecções Intestinais; 

Infeções Abdominais; 

Infeções do Sistema Nervoso Central; 

Infeções sistêmicas; 

Infecções Genitais; 

Infecções do Trato Respiratório Superior; 

Infecções do Trato Respiratório Inferior; 

Perfil microbiológico; 

Culturas de vigilância; 

Precauções de isolamento. 

 

4. Racionalização de antimicrobianos e controlo de multirresistência (5h). 

Uso de antimicrobianos no âmbito hospitalar; 

Novas perspetivas no uso de antimicrobianos; 

Organização e objetivos do programa de racionalização; 

Uso de antimicrobianos em situações especiais; 

Profilaxia cirúrgica;  

5. Avaliação das intervenções. 

http://www.apastyle.org/
http://helics.univ-lyon1.fr/
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